ASSUNÇÃO : ESPELHO DE NOSSO DESTINO.

Quando experimentamos nossa pequenez, nossa grandeza bate à porta. 

O dever mais sagrado, confiado a todo ser vivo neste mundo, é o dever de um dia abraçar a morte. E desde já, ensaios de morte se fazem novas oportunidades para a vida poder desenvolver-se. A última morte - mesmo assim, em clima de graça e bênção - é usada por Deus para a confirmação definitiva da vida, como introdução final na plenitude existencial. Morte-berço a serviço da vida. Visão de fé: grandeza no pequeno, na fragilidade o poder.

Eis o que celebramos na Festa da Assunção. É a comemoração de uma morte, porque também para Maria a vida foi fruto da morte, transformada em berço de vida. Trata-se desse momento, profundamente misterioso, em que transitoriedade e imortalidade - tempo e eternidade - se tocam e integram no destino de Maria, sendo ela convidada – modelo entre os irmãos - a ocupar a glória de sua eternidade que pertence a todos nós. Amostragem divina.

Uma das coisas que caracterizam nossa existência neste mundo é o efêmero, o passageiro, a temporalidade que tece um sopro a outro, um segundo a outro. Tudo é algo diferente no que será. A ninguém é possível segurar, como imutável, isto ou aquilo. Mais. Ganhamos algo, perdemos aquilo. Captamos este instante, escapa-nos um outro. O tempo se faz passageiro em seus momentos para assegurar a vida. Na perda, o ganho.

Toda a vida interior da alma como toda obra exterior do corpo, isto se realiza e desaparece na mobilidade de nossa custosa, promissora e temida temporalidade. Tudo e todos estão em contínuo ir e vir, sucedendo-se nascimento e morte, cujo silêncio há de absorver, um dia, os lamentos da dor, os júbilos efêmeros da alegria e a fumaça do poder. Passa a glória deste mundo. Verdade das verdades. Luz que nasce da escuridão.

Em seu Magnificat, Maria enaltece o direito e a justiça, lembrando que os amantes do poder sairão perdedores. Os oprimidos serão capazes de se erguer. Os orgulhosos se confundirão na vaidade de seus corações, desperdiçando seus tronos. As mãos dos pobres vão encher-se. Algo assim aconteceu no destino de Jesus e se prolonga, desde já, na vida das comunidades. Está, aqui, o fundamento da possibilidade do futuro. Nem tudo é lógica fria. Há gratuidade.

Por sofrido que seja nosso viver, não vai ser engolido pelo nada. Estranhamente pequeno, cada um; misteriosamente significante em sua receptividade frente ao infinito. Pobreza de casulo a ser usada para que se desdobre na beleza multicolorida da borboleta. Esta sai esvoaçando para o encantamento dos que têm alma de poeta. Se a morte existe, ela se deixa envolver, desde já, por um clima de esperança. Fluxo e refluxo de Deus.
Na Senhora Assunta a vida nos encanta.
“Quando a terra reivindicar vossos membros podereis verdadeiramente dançar”.

                                                                                                                              (G. K. Gibran)
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